
No dia 1º de fevereiro, no teatro 
Cacilda Becker, em São Bernardo do 
Campo (ABC Paulista), foi realizado 
o ato “Unidos, Jamais Vencidos”, 
promovido pelas centrais sindicais e 
a Comissão da Verdade, que busca 
esclarecer os crimes cometidos pela 
ditadura civil-militar. Cerca de 400 
companheiros que lutaram contra a 
ditadura foram homenageados e rece-
beram um diploma de reconhecimento 
por suas ações na luta democrática.

O secretário-geral do Sipetrol-SP, 
Joaquim Miranda Sobrinho, foi um 
dos homenageados no evento, que 

também serviu para lembrar os 50 anos 
de instauração da ditadura civil-militar 
no Brasil. O encontro também teve 
encenações teatrais e apresentações de 
vídeos com depoimentos de lideranças 
sindicais que foram perseguidas duran-
te a luta pela democracia. 

O filho do presidente João Goulart, 
deposto pelos militares em 1964, par-
ticipou e defendeu que o país retome 
as chamadas “reformas de base”, que 
eram o principal objetivo do governo 
de seu pai. “Precisamos avançar na 
democracia e calar aqueles que são 
saudosos do golpe. Temos de ‘exumar’ 

as reformas de base”, defendeu João 
Vicente Goulart, que também luta para 
esclarecer as circunstâncias da morte 
de seu pai, que pode ter sido assassi-
nado pelo regime ditatorial.
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Desde o dia 18 de fevereiro 
está em funcionamento a nova 
sub-sede do Sipetrol em Soroca-
ba, conduzida pelo companheiro 
Rubens Peres, que é diretor do 
Sipetrol.

Rubens vai dirigir a sub-
-sede Sorocaba com a ajuda do 
Dr. Wagner (advogado), que 

irá prestar os serviços jurídicos 
aos trabalhadores às terças e 
quintas-feiras, das 16h30 às 18h.

“Lembramos que a região de 
Sorocaba está em grande expan-
são industrial e tem atualmente 
uma população de cerca de 1,2 
milhão de pessoas. Desejamos 
sucesso aos companheiros na 

nova sub-sede”, disse o secre-
tário-geral do Sipetrol, Joaquim 
Miranda Sobrinho.

A sub-sede Sorocaba fica na 
rua Marcio Santos Flores, 19, 
bairro Wanel Ville, zona oeste 
da cidade. O telefone para con-
tato é: (0XX15) 3359-1710 / 
3359-1711

O secretário-geral do Sipetrol, Joaquim Miranda, e o diretor Rubens Peres

Reconhecimento

Sipetrol participa de ato da 
Comissão da Verdade
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“Comissão ainda 
tem muito o 
que mostrar à 
sociedade

50 anos do golpe e a Comissão 
da Verdade 

Leão

Saem as regras para declaração do Imposto 
de Renda 2014

Joaquim Miranda Sobrinho

Participei no dia 1º de feve-
reiro do ato “Unidos, Jamais 
Vencidos”, em São Bernardo do 
Campo, da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV). A Comissão 
Nacional da Verdade foi criada 
pela Lei 12528/2011 e instituída 
em 16 de maio de 2012. A CNV 
tem por finalidade apurar graves 
violações de Direitos Humanos 
ocorridas entre 18 de setembro 
de 1946 e 5 de outubro de 1988. 

Ao instalar a comissão, em 
maio de 2012, a presidente Dil-
ma destacou que o Brasil precisa 
conhecer a totalidade de sua his-
tória e disse que as investigações 
não serão movidas pelo ódio 
ou revanchismo. “A ignorância 
sobre a história não pacifica, 
pelo contrário, mantém latente 
mágoas e rancores”, acrescentou. 
Parafraseando Galileu Galilei, a 
presidenta lembrou que “a força 
pode esconder a verdade, a tira-
nia pode impedi-la de circular 
livremente, o medo pode adiá-la, 
mas o tempo acaba por trazer a 
luz. Hoje, esse tempo chegou”. 

No mesmo contexto, conce-
di no dia 10 em entrevista ao 
programa Papo Marcado, da 
TV Osasco, onde falei sobre o 
movimento sindical e os 50 anos 
do golpe civil-militar de 1964. 
O programa é apresentado pelo 
deputado estadual Marcos Mar-
tins, do PT.

O país passa por um momen-
to especial no que se refere às 
investigações sobre as atrocida-
des cometidas contra os direitos 
humanos durante o período da 
ditadura militar. Além das reve-
lações da Comissão da Verdade, 
alguns dos criminosos da época 
vêm sendo responsabilizados. No 
caso Riocentro, por exemplo, o 
Ministério Público denunciou à 
Justiça seis pessoas ligadas ao 
caso, entre militares e delegados. 
Em 1981, uma bomba explodiu 
no estacionamento do Riocentro, 
onde ocorria um show com cerca 
de 20 mil espectadores. O plano 
deu errado, já que o objetivo era 
explodir o artefato perto do pal-
co e, desde então, ninguém foi 

responsabilizado pelo ocorrido.
O que também precisa ser 

investigado é a relação de empre-
sas com o golpe de 64. Esse foi 
uma das cobranças feitas pelos 
sindicalistas que participaram do 
ato em São Bernardo dia 1º. Na 
época, oficiais eram colocados 
em cargos de chefias nas empre-
sas, para intimidar e impedir a 
organização dos trabalhadores. 
Também é sabido que donos 
de grandes empresas apoiavam 
a repressão e até a tortura. A 
Comissão da Verdade ainda tem 
muito o que mostrar para a so-
ciedade brasileira e muita gente 
ainda deve ser responsabilizada 
pelos crimes cometidos durante 
o regime militar.

O Diário Oficial da União publicou 
as regras para a entrega da declaração 
do Imposto de Renda Pessoa Física 
2014, que começa no dia 6 de março. 
O prazo final será o dia 30 de abril em 
2014. A multa mínima para quem não 
entregar no prazo é R$ 165. A entrega da 
declaração deverá ser feita pela internet, 
utilizando o Receitanet.

Como nos outros anos, o contri-
buinte que enviar no início do prazo 

deverá receber a restituições nos pri-
meiros lotes, salvo inconsistências, 
erros ou omissões no preenchimento 
da declaração. Também terão priori-
dade no recebimento das restituições, 
os contribuintes com mais de 60 anos, 
conforme previsto no Estatuto do Idoso, 
além de portadores de moléstia grave e 
deficientes físicos ou mentais.  

Os lotes regulares começam a ser 
liberados no dia 16 de junho e terminam 

em 15 de dezembro de 2014. Após a 
liberação desses lotes, as restituições 
serão pagas em lotes residuais para os 
contribuintes que corrigirem as declara-
ções. Deve declarar, entre outros, quem 
recebeu rendimentos tributáveis cuja a 
soma foi superior a R$ 25.661 em 2013, 
além daqueles que receberam rendimen-
tos isentos, não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, acima de R$ 
40 mil, em 2013.



Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante o mês de fevereiro.
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Copagaz altera 
função e salários de 

trabalhadores

Petrobras tem 
primeira reunião 

especifica da AMS

Diante da dificuldade para 
contratar e a alta rotatividade, 
a empresa Copagaz promoveu, 
desde dezembro de 2013, todos 
os trabalhadores que exerciam a 
função de Ajudante Carga e Des-
carga para a função de Ajudante 
de Produção. Com isso, os traba-
lhadores tiveram um aumento de 
salário bem significativo, alcan-
çando mais de 50% de reajuste.

Antes recebiam R$ 972,21 
mais periculosidade de R$ 
1.263,87. Com a alteração, pas-

sam a ganhar R$ 1.464,91 mais 
periculosidade de R$ 1.904,38. 
Essa é uma reivindicação antiga 
do Sipetrol-SP, que é feita em 
toda dada-base com todas as 
distribuidoras de gás. 

A Copagaz, tentando resolver 
o problema da rotatividade, sai na 
frente das demais empresas do 
setor. Dessa forma o trabalhador 
fica mais motivado para atingir 
os resultados da empresa.

As informações são do diretor 
do Sipetrol, Antonio Eudimar.

Empresa Mildo Aves 
ainda não pagou o 

abono aos trabalhadores

(Marcos Creque)

No dia 24 de janeiro, no novo 
prédio da Petrobras Distribuido-
ra, começou a primeira rodada de 
negociações para a implantação 
da nova tabela de descontos da 
AMS, por faixas etário-remune-
ratórias, com consequente redu-
ção da tabela de co-participação 
no pequeno-risco, implantação 
do auxilio cuidador idoso e elimi-
nação da incidência de descontos 
do grande risco sobre o 13º salá-
rio e o abono especial de férias.

Nesta reunião, tendo em vista 
a necessidade de análise mais 
apurada da proposta da BR e a 
existência de tabelas diferentes  
na Petrobras Petroleo, solicita-
mos a realização de simulações 
de impacto na relação de custeio 
70/30, considerando:

- Relação de custeio 70/30 no 
ano de 2013, da BR e Petrobras.

- Proposta apresentada inicial-
mente pela BR (com elevação das 
contribuições do Grande Risco, 
introdução de faixas etárias e 
redução dos percentuais de des-
conto do Pequeno Risco).

- Situação implantada pela 
Petrobras a partir de 01/09/2013.

- Situação implantada pela 
Petrobras a partir de 01/09/2013, 
mantida a tabela de pequeno risco 
pela BR.

E em todas as simulações 
quantificar o número de empre-
gados ativos e aposentados/pen-
sionistas que passarão a desem-
bolsar valores maiores e menores 
em relação ao desembolso atual. 

Somente após o encaminha-
mento desses documentos é que o 
economista dos sindicatos poderá 
fazer uma melhor analise sobre a 
proposta.

Lucro da Petrobras 
cresce 11% de 2012 

para 2013
O lucro da Petrobras atingiu R$ 

23,6 bilhões em 2013, uma alta de 
11% em relação ao ano anterior. A 
redução das exportações de deriva-
dos de petróleo, aumento do refino 
no país e  preços de venda do diesel e 
da gasolina no país são responsáveis 
pelo resultado, que foi divulgado 
pelo governo no dia 26 de fevereiro.

“Esse aumento em relação ao 
ano passado decorre exatamente 
dos vários aumentos de preços que 
tivemos em 2012 e que aconteceram 
inteiros em 2013 mais os aumentos 

de 2013”, disse Graça Foster, presi-
dente da estatal.

Com aumento do refino nacional, 
ela confirmou que a companhia 
conseguiu reduzir as exportações. 
“Foi um resultado bastante positi-
vo e impactado, certamente, pelo 
aumento de preços”, frisou.

Em 2012, a companhia teve um 
dos piores resultados da história, im-
pactados pela alta das exportações, 
subsidiadas pela empresa, que não 
repassou os reajustes para o consu-
midor final.

Até o momento, a “gata” 
que a BR contratou para fazer 
as operações de abastecimento 
no aeroporto de Cumbica ain-
da não efetuou o pagamento 

do abono de R$ 2.500,00 aos 
trabalhadores. Caso não efetue 
o pagamento, não está descar-
tada um greve de trabalhado-
res. Estamos de olho.

Nota de falecimento
A Companhia Ultragaz informa com pesar o falecimento do 

funcionário Igor Leosvaldo Aquino, 19 anos, ajudante de carga 
e descarga, ocorrido dia 14 de dezembro.

A empresa, através das assistentes sociais, está prestando 
toda a assistência necessária à família.
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O calor chegou. 
Aproveite a colônia 

de férias
A colônia de férias do Sipetrol, que fica na Praia 

Grande (Av. dos Sindicatos, 417, Vila Mirim), 
possui uma ótima infraestrutura para atender os 
sócios e seus familiares. Faça já sua reserva atra-
vés do telefone (0xx13) 3494-2782.

A Praia Grande fica a 78 km de São Paulo, 
Capital, ou uma hora de viagem. O acesso é pela 
rodovia dos Imigrantes ou Anchieta e depois ro-
dovia Padre Manuel da Nóbrega. Veja os valores 
na tabela abaixo. Aproveite!

EXCURSÕES DE ÔNIBUS | 1 dia |
(Não inclui dias santos e feriados prolongados)

Excursão só com associados e dependentes: R$ 200,00
Excursão de terceiros: R$ 550,00

REFEIÇÕES AVULSAS
Almoço R$14,00 | Jantar R$14,00 | Café da Manhã R$8,00

ESTACIONAMENTO, VESTIÁRIO E ÁREAS COMUNS | 1 dia |
Sócios e Convidados: R$ 12,00

América Latina

Conheça José Mujica, 
presidente do Uruguai

Trabalho

O que é e-social e quem 
está obrigado?

“Eu não sou pobre! 
Pobres são aqueles que 
acreditam que eu sou po-
bre. Tenho poucas coisas, 
é certo, as mínimas, mas 
apenas para ser rico. Quero 
ter tempo para dedicá-lo 
às coisas que me motivam. 
Se tivesse muitas coisas, 
teria que me ocupar de 
resolvê-las e não poderia 
fazer o que eu realmente 
gosto. Essa é a verdadeira 
liberdade, a austeridade, o 
consumir pouco. Vivo em 
uma pequena casa, para 
poder dedicar tempo ao que 
verdadeiramente aprecio. 
Senão, teria que ter uma 
empregada e já teria uma 
interventora dentro de casa. 
Se eu tivesse muitas coi-
sas, teria que me dedicar a 
cuidar delas, para que não 
fossem levadas... Não, com 
três cômodos é suficiente. 
Passamos a vassoura, eu 
e a velha, e já se acabou. 
Então, temos tempo para 
o que realmente nos entu-
siasma. Verdadeiramente, 
não somos pobres!”

M u j i c a  r e c e b e 
USD$12.500/mês (doze 
mil e quinhentos dólares 
mensais) por seu trabalho 
à frente do Uruguai, mas 
doa 90% de seu salário, ou 
seja, vive com 1.250 dóla-
res, cerca de R$2.538,00 

reais ou ainda 25.824 pe-
sos uruguaios. O restante 
do dinheiro ele distribui 
entre pequenas empresas e 
ONGs que trabalham com 
habitação.

Aos 77 anos, Mujica 
vive de forma simples, 
usando as mesmas roupas e 
desfrutando da companhia 
dos mesmos amigos de 
antes de chegar ao poder.

Além de sua casa, seu 
único patrimônio é um 
velho Volkswagen, cor 
celeste, avaliado em pouco 
mais de mil dólares. Como 
transporte oficial, usa ape-
nas um Chevrolet Corsa. 
Sua esposa, a senadora 
Lucía Topolansky, também 
doa a maior parte de seus 
rendimentos.

A poucos quilômetros 
de Montevidéu, já saindo 
do asfalto, avista-se um 
campo de acelgas. Mais 

à frente, um carro da po-
lícia e dois guardinhas: o 
único sinal de que alguém 
importante vive na região. 
O morador ilustre é José 
Alberto Mujica Cordano, 
conhecido como Pepe Mu-
jica, presidente do Uruguai.

Perguntado sobre quem 
é esse Pepe Mujica, ele 
responde: “— Um velho 
lutador social, da década 
de 50, com muitas derrotas 
nas costas, que queria con-
sertar o mundo e que, com 
o passar dos anos, ficou 
mais humilde, e agora tenta 
consertar um pouquinho de 
alguma coisa”.

Ainda jovem, Mujica se 
envolveu no MLN — Mo-
vimento de Libertação Na-
cional e ajudou a organizar 
os tupamaros, grupo guer-
rilheiro que lutou contra 
a ditadura. Foi preso pela 
ditadura militar e torturado. 

A eSocial é um projeto 
do governo federal que 
vai unificar o envio de 
informações pelo empre-
gador em relação aos seus 
empregados. Desde junho 
de 2013 já foi disponibili-
zado para os empregadores 
domésticos o portal eSocial 
(www.esocial.gov.br).

A partir da regulamen-
tação da Emenda Constitu-
cional n° 72/2013, a versão 
terá caráter obrigatório e 
outros recursos também 
estarão disponíveis para 

que o empregador possa 
cumprir com suas obriga-
ções trabalhista.

Quando for implantado 
em sua totalidade, a eSocial 
será estendido aos demais 
empregadores, pessoas 
físicas e jurídicas, trazen-
do diversas vantagens em 
relação à sistemática atual, 
tais como: 

• Atendimento a diver-
sos órgãos do governo com 
uma única fonte de infor-
mações, para o cumprimen-
to das diversas obrigações 

trabalhistas, previdenciá-
rias e tributárias atualmente 
existentes;

• Integração dos siste-
mas informatizados das 
empresas com o ambiente 
nacional da eSocial, pos-
sibilitando a automação 
na transmissão de todas as 
informações dos emprega-
dores;

• Padronização e inte-
gração dos cadastros das 
pessoas físicas e jurídicas 
no âmbito dos órgãos par-
ticipantes do projeto.


